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Apresentação 

As trágicas encenações da existência. Um homem que vive prisioneiro 
dentro da consciência de outro. A angústia e a sua inata falta de fotogenia. 
Santas meramente performativas. Reis sem realidade aparente. Ficções 
que se movem entre o conto curto, a prosa poética, o apontamento 
humorístico, o diálogo metafi ccional e a revisitação paródica de temas 
eternos. Cada uma é terra de todos e de ninguém. Visite-as sobretudo 
como um turista. Mas, se for caso disso, escolha uma e deixe-se fi car lá a 
viver.
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Excerto
  

NOTAS DE UM SUICIDA
Vivo no vigésimo nono andar da 
consciência. Sou 100% século XXI. 
O medo é minha dama holográ-
fi ca de companhia. Nada, nem a 
mais mínima acção, tem um enredo 
linear. As artérias do conhecimen-
to estão entupidas. A menina que 
passeia o seu cãozinho pelo parque 

manipula conteúdo emocional de 
alta voltagem. Que posso eu? O meu 
nome não é sereno. Chamai-me o 
que vos aprouver. O gratifi cante fi nal 
do dia dirige-se a grande velocidade 
contra mim.
O pior foi quando comecei a visua-
lizar o tempo e a desmontar os dog-
mas da extinção. O coração era feito 
de lírica.

Dramas de companhia
André Domingues

A Companhia das Ilhas apresenta
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André Domingues

Porto (1975)
Licenciado em Ciências da Comunicação e mestre 
em Literatura e Cultura Comparadas, pela FLUP. 
Formador nas áreas de Escrita Criativa e Língua 
Espanhola.
Faz tradução, revisão, locução, dobragem e texto 
publicitário.
Foi editado, pela primeira vez, num livro colectivo 
de contos, Convidava esta gente para jantar?, em 
2005.
Obteve o primeiro prémio de poesia da AEFLUP, 
em 2009, com a obra Eschaton ou a Extremidade do 

Mundo. Recebeu uma menção honrosa na quinta 
edição do prémio OFF FLIP de literatura, em 2010, 
com o poema “Dying Mannequin”!. Foi vencedor 
do prémio Novos Talentos Fnac de Literatura 2011, 
com o conto “Sine Die”.
Escreve contos, poesia, crónicas e outras formas 
breves. Colabora regularmente em diversas revistas 
de poesia e fi cção portuguesas e espanholas. Cria 
textos para exposições nacionais e internacionais, 
individuais e colectivas, de pinturadesde 2007. 

Leituras, notas críticas

André Domingues já marcou o mundo da literatura com as suas 
obras. Conquistou o primeiro prémio de poesia da AEFLUP, 
recebeu uma menção honrosa na FLIP de literatura e foi 
vencedor do prémio Novos Talentos Fnac de Literatura em 2011.

Aos dois trabalhos que marcam o seu percurso, Extremidade do 
Mundo e Sine Die, junta-se agora Dramas de Companhia (Companhia 
das Ilhas, 2016), uma prosa poética, marcante e profunda, sobre 
o sentido da vida.
«A casa está cheia de fantasmas. (…). O que talvez eles ainda não 
suspeitem é que eu os posso ver perfeitamente a passear a sua 
magnífi ca ausência (…) atravessando paredes, fl utuando no vazio 
(…). Todos os dias entram pela minha porta dentro desconhe-
cidos, acompanhados pelo responsável de uma imobiliária (…). 
Se desconsiderasse a sua falta de cortesia, diria que nunca se 
apercebem de mim.»
Dramas de Companhia é um conjunto de 59 textos curtos, dividi-
dos em 3 capítulos – Insufi ciências Reais, Role-Playing e Vidas 
Breves -, que apresenta um conjunto de crónicas introspectivas 

que fazem uma exposição de diferentes perspectivas sobre a dor 
psicológica.
O sentimento de melancolia e a falta de lugar no mundo são 
recorrentes ao longo de todas as crónicas, levan do o leitor a ex-
perienciar o sofrimento de uma pessoa depressiva – algo que, nos 
tempos modernos, é cada vez mais recorrente, se não em primei-
ra pessoa, certamente com um conhecido.
São histórias fortes, complexas e densas, que forçam o leitor a 
fazer uma comparação acerca daquilo que considera infelicidade 
com o sofrimento de alguém com tendências suicidas, que não 
encontra qualquer simbologia positiva em nada que o rodeia, 
levando a uma melhor percepção do inimaginável que ocorre 
na cabeça de um suicida: «É preciso pensar: abrir a janela. É 
preciso pensar: debruçar da janela. É preciso pensar: atirar-me da 
janela.»

Raquel Laranjeiro, em 14/07/2016, blogue Deus Me Livro: 
http://deusmelivro.com/mil-folhas/dramas-de-companhia-andre-
domingues-14-7-2016/
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